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A sílaba é uma unidade fonológica que, segundo Selkik (1982), possui uma estrutura hierárquica interna e tem um núcleo como elemento fundamental. Além do núcleo, preenchido normalmente por uma vogal, a sílaba pode ter um onset, constituído de uma ou duas consoantes à esquerda da vogal núcleo, e uma coda, constituída de uma ou duas consoantes à direita dessa vogal. No português, a estrutura silábica mínima encontrada pode ser descrita como V e a máxima CCVCC, como em ‘a.ve’ e ‘trans.bor.dar’, respectivamente. O preenchimento dessas posições obedece a restrições impostas pelo sistema da língua. À direita da vogal núcleo, posição equivalente à coda, podem estar, segundo Bisol (1999), os seguintes segmentos consonantais : /l/, /r/, /N/, /S/, como em 'al.to', 'ár.vore', 'can.ta', 'pas.ta', por exemplo. Caso sejam duas as posições ocupadas, o segundo elemento será sempre /S/, como em 'mons.tro', 'pers.picaz', 'sols.tício'. No presente trabalho, estaremos analisando os processos envolvidos na grafia da coda medial e final da fricativa /S/ em textos espontâneos de crianças das séries iniciais. São três os grafemas definidos pelo sistema ortográfico como possíveis de representar graficamente a fricativa nessa posição: ‘s’, ‘z’ e ‘x’, ‘três’, ‘vez’ e ‘extra’. Para este estudo foram analisados cerca de 600 textos espontâneos produzidos por crianças que freqüentam as séries iniciais, de duas escolas de Pelotas, uma pública e outra particular. Esses textos fazem parte do Banco de textos vinculado ao projeto de pesquisa: Aquisição e desenvolvimento da escrita: ortografia. Inicialmente, foi feito o levantamento de todas as palavras em que havia contexto para a grafia da coda fricativa medial e final as quais foram distribuídas em fichas onde foram computadas todas as ocorrências de acordo com cada uma das quatro séries estudadas.  Os resultados mostram: i) que o número de erros encontrado não é elevado; ii) que a grafia da sílaba mais complexa, com duas consoantes à direita do núcleo, foi a que se apresentou mais problemática para as crianças da primeira série; iii) que os apagamentos da consoante fricativa em coda final, na maioria das vezes, está relacionada à marca de plural do segundo elemento dos sintagmas nominais, o que reflete a variação observada na língua falada; e iv) que as codas mediais são predominantemente grafadas com ‘s’, o que reflete a alta freqüência da grafia ‘s’ no léxico do português. Por fim, em se comparando os dados obtidos nas duas escolas, vemos que os erros tendem a diminuir na escola particular à medida que as crianças avançam nas séries e, na escola pública, o mesmo não se verifica.
